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Nada de novo. A pasma- 
ceira de sempre e uns dias 

de pouca vida, de sol entre 
nuvens, a acirrar as moscas 
e a fazer abrir a boca em 
bocejos sonolentos. 

Os barómetros couceiristas, 
subiram um pouco com a 

greve dos empregados do 
Elctric Railway Company 
dc Lisboa e entre a ta lassa- 
ria corre á bôca pequena— 
que ali, anda mão de finado. 

Já ha quem sonhe com os 
dreadnougths inglêses, a ar- 

rastarem os temíveis canhões 

contra a cidade dc mármore 

e dc granito, e os talassas 
inconscientes, sem uma leve 
sombra ou conhecimento de 

amor pátrio; prefere m-se in- 
gleses, a pertencerem ao in- 
dependente Portugal repu- 

blicano. 
E zangam-se, se lhes dis- 

serem que o sangue fidalgo 

que lhes corre nas veias, é 
um sangue humilde, baixo c 
servil, herdado do traidor 
Miguel de Vasconcelos, ou 

daquêlesque rastejavam igno- 
bilmente em 1640 aos pés 
da vicc-rainha duqueza de 
Mantua. 

Dizcm-se portugueses e pa- 

triotas,mas preferem a odio- 

sa tutela estrangeira á liber- 
dade da sua Patria, rene- 

gando assim a lição sublime 

que Filipa de Vilhena nos 
legou, ao armar seus filhos 
Jerónimo d'Ataide e D.Fran- 

cisco Coutinho, para irem 
combater libertando-nos do 

odios® jugo espanhol. 
E aquele sangue envene- 

nado dos traidores conser- 
vado com hipócrito carinho 
peia seita negra do jesuitis- 
mo, ainda ôje corre em 

veias portuguesas, para des- 
graça désta Patria tão ama- 
da. 

Gloria aos inquisidores. 

Amen Jesus. 
-M- 

Em Cristoval formou-sc 
uma Associação Cultual, cuja 
direcção ficava a cargo da 
confraria das Almas daquela 
freguezia. 

Pois ha pouco tempo, dois 
rcacionarios a quem a sua 
moralidade incoacussa, pôde 

servir dc atestado á purezg 

SEMANA 

da sua fé e das suas cren- 
ças, começaram a fazer com- 
preender ao povo, que fi- 
cavam excomungados se fi- 
zessem parte da associação 
cultual c aconselharam os 
seus organisadores a que fi- 
zessem um auto de fé aos 
estatutos daquéla associação 
elaborados conforme a lei. 

A esses rcacionarios dc 
Cristoval, já a digna aucto- 
ridade administrativa lhes 
devia têr mandado fazer um 

auto de fé á liogua, a bem 
da sanidade publica. 

Mas vamos informar-nos 
melhor e em breve daremos 
o seu a seu dono, para se 
apurarem responsabilidades. 

Talassas... em guardai 

-—  

As pautas 

dos jurados 

O «Diário do Governo» 
publica a seguinte portaria: 

«Attendendo a que é de 
absoluta necessidade formar 
a lista geral do recensea- 
mento dos jurados em cada 
comarca, para d^Ila serem 
extrahidas as respectivas 
pautas, em harmonia com a 
lei de r de julho dc 1867 e 
decreto de 29 de agosto do 
mesmo anno; 

Attendendo a que, pelo 
artigo 3.° d'este ultimo de- 
creto, era a lista extrahida 
do recenseamento para car- 
gos públicos; mas 

Attendendo a que, jjela le- 
gislação eleitoral approvada 
pelo decreto de 5 d^bril 
de 1911, não se pôde ave- 
riguar, por ser outra a ca- 
pacidade eleitoral, quaes os 
cidadãos que estão nas con- 
dições do artigo 2.0 e seus 
paragraphos. da lei de 1 de 
julho de 1867; 

Attendendo a que a_ lista 
não pôde ser formada á face 
do recenseamento de 1910, 
porque tal recenseamento 
não representa a verdade, 
visto que d^lle foram ex- 
cluídos muitos eleitores, ou- 
tros são fallecidos e ainda 
outros deixaram de ter o seu 
domicilio nas comarcas por 
onde estavam recenseados; 

Attendendo a que, para a 
livre execução d^quella lei, 
tem de prover-se de remedio 
a estes inconvenientes; 

Attendendo a que, pelas 
respectivas matrizes, se pô- 
de verificar quaes os cida- 
dãos que estão nas condições 
do referido artigo 2.0 e seus 
paragraphos da lei de 1 de 
julho de 1867: 

Attendendo a que as jun- 

tas de parnchia são as mais 
competentes para darem as 
informações a que se refere 
o artigo 5.° do decreto de 
29 de agosto do mesmo an- 
no; 

Attendendo a que as ope- 
rações do recenseamento 
teem de principiar no dia i 
de julho de cada anno, sen- 
do, porém, possível que em 
alguns concelhos não haja 
tempo para'que os secretá- 
rios de finanças enviem a re- 
lação atraz mencionada, de- 
vendo, por isso, ficar aos 
juizes de direito a faculdade 
de prorogarem o prasu a 
que se refere o artigo 3.c do 
decreto de 29 de agosto de 
1867, pelo tempo absoluta- 
mente indispensável e de mo- 
do que se possa proceder 
ao sorteio dos jurados no dia 
j dc janeiro de 1916, como 
é de lei: 

Manda o governo da Re- 
publica portugueza, pelos mi- 
nistros da justiça e das fi- 
nanças: 

l.0 Que os secretários de 
finanças dos concelhos en- 
viem ao juiz de direito res- 
pectivo, até ao dia 6 de ju- 
lho, ou no praso que lhes fôr 
marcado pelo mesmo juiz, a 
reclamação dos referidos se- 
cretários, e não excedente a 
10 dias, a relação por fregue- 
zias e á face das respectivas 
matrizes dos cidadãos que se 
achem nas condições do ar- 
tigo 2.0 e seus paragraphos, 
da lei dc 1 julho de 1867; 

2.0 Que uma copia d'essa 
relação seja enviada á res- 
pectiva junta de parochia, 
para que por intermédio do 
seu presidente ou de qual- 
quer dos vogaes e no dia que 
lhe fôr designado, venha dar 
as informações a que se re- 
fere o artigo 5.° do decreto 
dc 29 de agosto de 1867; e 

Que em tudo o mais e na 
parte applicavel, se obser- 
vem as prcscripções da refe- 
rida lei de 1 de julho e de- 
creto de 29 de agosto de 
1867 e mais legislação appli- 
cavel». 

zpxonsric 
Dizem-nos que um sym- 

pathico grupo de cavalheiros 
da villa de Valença vem, em 
breve, á magnifica estancia 
das aguas do Pezo, com o 
fim de offerecer um pic-nic 
ás damas melgacenses que 
frequentam a sociedade «Re- 
creio Melgacense», seguindo- 
se-lhe uma soirée, que dei- 
xará as mais saudosas recor- 
dações. 

Ãpraz-nos registar esta 
noticia e ver, assim entrela- 
çadas, as relações de amisa- 
de entre aquelles cavalheiros 
e dámas referidas. 

Camara Hunfclpal 

Por falta de numero, não 
í se realisou hontem a sessão 
] da camara municipal «Peste 

concelho. 

EiLM 

Com a devida vénia,trans- 
crevemos do nosso collega o 
«Valenciano» o engraçado a 
proposito em vérso que com 
espirito define bem os últi- 
mos sucessos da celebcrrima 
assembleia Melgacense: 

«Parece que andam tur- 
vos os ares entre os dois se- 
xos da radiosa mocidade 
melgacense! 

Não podemos promenori- 
sar factos. 

O que sabemos é que em 
defeza das gentis damas dV 
quella pittoresca villa, e a 
seu convite, foram d'aqui, 
—quaes os doçe dc Inglater- 
ra—alguns Magriços pelejar 
em sua defensão. 

«Certos maraus cobriram de epi- 
gramas 

«A fina flor das mais formosas 
damas.» 

•Soube-se o caso em Valença. As 
pobres 

«Demandavam, chorando, peitos 
nobres, 

«Que as vingassem da barbara in- 
justiça; 

«E então, uns nove, altivos caval- 
leiros, 

«Acorrendo a Melgaço, sobran- 
ceiros, 

«A's damas se offreceram para a 
liça. • 

—Pois fazem muito bem. 
Offereçam-se para a liça e 
que sejam muito felizes; os 
maraus de cá... já não vão 
nhsso! 

—«HMH*  

A nova lei eleitoral 

Eis o capitulo I da nova 
lei eleitoral que está sendo 
discutida: 

Artigo i." São eleitores de 
cargos políticos e administra- 
tivos todos os cidadãos por- 
tuguezes do sexo masculino 
maiores de 21 annos, ou que 
completem essa idade até o 
termo das operações de re- 
censeamento, domiciliados 
no território da Republica 
Portugueza, nos quaes con- 
corram algumas das seguin- 
tes circumstancias; 

i.0 Saber lêr e escrever; 
2.0 Ter pago no anno an- 

terior, de contribuição dire- 
cta ao Estado, mais dhim 
escudo. 

Artigo 2.0 Os militares de 
terra e mar, de qualquer 
graduação, que á data da 
eleição se encontrem servin- 
do nos corpos do exercito e 
da armada ou em qualquer 
estabelecimento militar, não 
podem votar. 

Estas disposições e as de- 
mais que, na presente lei, se 
referem a militares são ex- 
tensivas aos indivíduos que 
fazem parte dos corpos da 
policia civil. 

Artigo 3.° Não podem ser 
eleitores: 

i.0 Os interditos por sen- 
tença da administração de 
sua pessoa e da administra- 
ção de seus bens; 

2.0 Os fallidos, emquanto 
por sentença com transito 
em julgado não forem reha- 
bilitados; 

3.° Os que estiverem pro- 
nunciados por despacho com 
transito em julgado e os pri- 
vados do exercício dos seus 
direitos políticos por effeito 
de sentença penal condem- 
natoria; 

4.0 Os que tiverem sido 
condcmnados como vadios, 
dentro do praso de cinco an- 
nos, a contar da data da sen- 
tença que os condemnou; 

5.° Os que tiverem sido 
condemnados por crime de 
conspiração contra a Repu- 
blica e aquelles que, encon- 
trando-se em paiz estrangei- 
ro, estejam indiciados pelo 
mesmo motivo; 

6.° Os indigentes e os que 
não tiverem meios próprios 
para provêr á sua sustenta- 
ção,inclui ndo-se n^ste nume- 
ro aquelles que estiverem in- 
ternados em qualquer esta- 
belecimento de caridade. 

7.0 Os estrangeiros natu- 
ralisados ha menos de cinco 
annos. 

8.° Os que por sentença 
com transito em julgado ti- 
verem sido condemnados por 
crimes eleitoraes durante o 
período de dez annos a con- 
tar da data da sentença. 

Apesar dos poucos recur- 
sos de que dispõe o nosso 
município, a respectiva com- 
missão tem mandado proce- 
der a vários concertos nas 
ruas de dentro da villa; man- 
dou reparar a antiga rua do 
Rio do Porto, que se achava 
intransitável e, agora, está 
procedendo á reconstrucção 
da ru?. da Calçada,hoje Theo- 
philo Braga, que também es- 
tava em deplorável estado. 

A mesma commissão está 
tratando de proceder á cons- 
trucção do matadouro e la- 
vadouro publico, ípor reco- 
nhecer que a sua realisaçao 
se impõe como uma neces- 
sidade, e de levar a cabo a 
transacção com os herdeiros 
do empreiteiro do primeiro 
lanço da estrada municipal 
de Prado a Paderne, José 
Antonio Rolão, transacção 
que, segundo nos informam, 
já ha annos podia estar rea- 
lisada. 

Não queremos, com isto, 
elogiar a actual commissão 
administrativa d'cste muni- 
cípio, apesar dc ter jus aos 
mais encomiásticos louvores 
pela boa vontade com que 
se vem desempenhando da 
sua missão, mas sim fazer 
ver que, se mais não tem 
feito, a culpa é única e ex- 
clusivamente devida á falta 
de recursos pecuniários. 

ur 

c a apprchensâo d^ar- 
tnas e munições 

No «Matin», dc Paris,vem 
publicada uma correspon- 
dência enviada dc Bruges, 
na qual sc diz que o drama 
occorrido n^m hotel d'a- 
quella cidade belga—o assas- 
sinato dhima mulher c sui- 
cídio dMm individuo que a 
acompanhava—é um simples 
drama d^mor, não tendo li- 
gação alguma com a appre- 
hensão d'uma grande quan- 
tidade dermas e munições, 
a bordo do vapor «Vos», 
feita nhiquelle porto, muni- 
ções e armas que se dizia 
destinadas aos couceiristas. 

O individuo que figurou 
n'aque]lc drama era um es- 
tudante de medicina, de Nan- 
tes, Paulo Ordinal, de 24 
annos, tendo sido reconheci- 
do por um seu irmão e por 
um seu primo. 

Entrevistado o comman- 
dante do «Vos», M. Depamv, 
pelo correspondente do «Ma- 
tin», sobre a apprehensão do 
armamento, M. Depauw de- 
clarou não conhecer Paiva 
Couceiro; que elle e M.Nal- 
son, armador dc navios, em 
Bruges, se associaram ha 
tempo para a compra, em 
Inglaterra, do vapor «Se- 
dith», afim de n^clle, duran- 
te o verão, transportarem 
touristes para as praias bel- 
gas e hollandezas. 

Comprado o vapor, foi 
encarregado d'ir buscal-o a 
Liverpool c conduzil-o a Zc- 
ebrugge, tendo o capitão De- 
pauw solicitado para isso au- 
ctorisação do cônsul da Bél- 
gica era Liverpool, sendo- 
Ihc concedida essa auctorisa- 
çao com caracter provisorio 
e não em regra, o que, no 
dizer do citado capitão, ex- 
plica a suspeição que sobre 
o navio recahiu á sua chega- 
da a 2eebrugge, 

Disse mais que durante as 
negociações para a compra 
do «Edith», elle e o seu as- 
sociado, M. Nelson, recebe- 
ram do agente de navega- 
ção em Paris, M. Bith, por 
intermédio de M. Soexpo, 
também residente em Paris, 
a proposta para embarca- 
rem, em Zeebrugge, a bor- 
do do «Edith» chrismado 
agora em «Vos», atgumas- 
centenas de caixas com ar- 
mas e muniçõe?, destinadas 
a Las Palmas (ilhas Casa- 
rias), mediante o frete de 
35.:ooo francos. 

Acceltaram essa proposta, 
disse o capitão Depauw, com- 
a condição de ser feita a. de- 
vida declaração das citadas, 
mercadorias e que o gover- 
no belga não ignorasse a na- 
tureza d,esse carregamento. 

—E'> certo—accrescentou 
—que tudo. Isso vinha de 
Berlim- a também que tre- 
zentos. portuguezes deviam 
tomar passagem, a bordo do. 
ai«u barco.. 



Jornal de ^Melgaço 

Peio Iriiisiiiisl 

Na quinta feira passada, 
realisaram^se no tribunal de 
esta coirarca, os seguintes 
julsamentos em audiência de 
policia correccional: 
l^sei-irSo Uuia: 

Sophia Domingues e Fe- 
lismina Domingues, de Vir- 
teilo, de Cousso, aecusadas 
do crime de otfensas corpo- 
raes. Condemnada, a pri- 
meira, em 3o dias de prisão 
e 5 de multa a 200 reis por 
dia, custas e sellos do pro- 
cesso. A segunda absolvida. 

Por declarações falsas, foi 
recolhida á cadeia, a teste- 
munha Laura Covello, do 
mesmo logar e freguezia. 

—José João, marinheiro, 
e sua mulner Maria Thereza 
Vieira, d^sta vjMa, accusa- 
dos do crime de offensas 
corporaes. Condemnado, o 
primeiro, em 35 dias de pri- 
são militar, 
Escrivão Monteiro; 

Amélia Marques e Fe- 
licidade Marques, dos Lou- 
rencos, de S. Paio, aecusa- 
das do crime de furto de le- 
nha e offensas corporaes. 
Condemnadas, pelo primei- 
ro crime, a i.a em 3o dias 
de prisão e S de multa; a 
2.8 em 20 dias de prisão e 5 
de multa e ambas nas custas 
e sellos do processo. 

Ladrões de 

ourivesarias 

Tres capturas e im 
portnntc apprehen- 

sâo de Jóias 

A policia do Porto, tendo 
conhecimento de que, n''a- 
quella cidade, se encontra- 
vam alguns indivíduos sus- 
peitos, pela insistência com 
que observavam differentes 
ourivesarias, resolveu vigiar 
esses homens e, dentro de 
poucos dias, os agentes sa- 
biam as casas que elles fre- 
quentavam, tornando-se pnr 
isso mais activa a vigilância. 

Na terça feira, cerca das 
g horas, dois agentes que se- 
guiam 3 dos indivíduos sus- 
peitos, viram que elles se 
dirigiam para a Boavista.se- 
guindo-os então o chefe Bran- 
dão,acompanhado de 9 agen- 
tes, prevenidos com alge- 
mas. 

Apeando-se os desconhe- 
cidos na estação dos eléctri- 
cos, dirigiram-se para uma 
mercearia que fica proximo, 
e ahl, snbresaltados pela po- 
licia, foram presos, algema- 
dos e conduzidos á esta- 
ção da Boavista, onde fôram 
interrogados e revistados, 
encontrando-se-lhes muitas 
jóias e dinheiro. 

Declararam chamar-se:An- 
tonio Augusto, sapateiro, re- 
sidente em Lisboa, Antonio 
Rodrigues Villar, 26 annos, 
vendedor ambulante,de Mon- 
sao e Jeronymo Rodrigues, 
22 annos, trabalhador, de 
Lisboa. 

O 1.0 trazia comsigo reis 
188720 em dinheiro, uma 
agenda e lapizeira. 

Ao 2.0 foram apprehendr 
dos: 1 bengala com castão 
de prata, 1 nota de 20^000 
réis, 2 anneis de ouro, 1 an- 
nel com 8 brilhantes e 1 sa- 
fira, outro com 3 brilhantes 
e 4 safiras, outro com 12 
brilhantes pequenas, outro 
com 3 brilhantes, outro com 
7, outro com 8 e 1 safira, 
outro com 8 brilhantes, ou- 
tro com I rubi e 8 pedras, 
outro com 5 brilhantes e 1 
pedra, outro com 5 brilhan- 
tes, outro com 3, 2 com 2 

brilhantes, 3 com 1 brilhan- 
te caia um, 1 com 3, mais 
2 com brilhantes, outro com 
4 pedras e ainda outro eoni 
3 pérolas. 

Dois pares de brincos com 
pérolas, 3 pares de brincos 
(chuveiro), 1 par de brincos 
com 2 brilhantes, outro com 
3, 1 par com pedras, outro 
de platina com pedras pre- 
ciosa®, 2 botoes de peito com 
brilhantes, 1 broche de moe- 
da antiga ç outro com péro- 
las. 

Ao 3.° vários documentos, 
I vigésimo, iSfiiioo em pra- 
ta e nikel, i5o em cobre, 1 
bolsa de prata, um cordão 
de ouro. 1 relogio de prata, 
1 alfinete d^uro com a letra 
A. 1 alânete ccm pedras fi- 
nas, outro com j brilhante, 
2 com pedras preciosas, ou- 
tro com 1 pérola, outro com 
brilhante, outro com 5 bri- 
lhantes e 5 pedras, outro 
com 1 torqueza e pedras fi- 
nas, 1 broche com pérolas, 
outro com pedras finas, mais 
1 alfinete dkauro e 5 anneis. 

Na casa em que os presos 
dormiam foi também appre- 
hendida uma mala de couro, 
com lenços, coturnos, pen- 
tes, escova e 1 rewolver, e 
1 mala de mão com papeis e 
algumas retanhas, de mode- 
los muito aperfeiçoados e de 
inteira novidade para a po- 
licia do Porto. Parece que, 
com essas retanhas, podem 
ser abertas as mais solidas 
e resistentes fechaduras. 

A' tarde, cm nova busca 
passada nkima das casas, 
õnde tinham sido feitas ap- 
prehensões, fôram encontra- 
dos mais 3 anneis com bri- 
lhantes. 

A captura dos 3 larapios 
despertou viva curiosidade. 

CVÍ 

Nascimentos-. 

Justina Pereira, filha de 
Antonio Joaquim Pereira e 
Maria Victoria da Silva, de 
Golães, Paderne, 

Edmundo Alvaro Gomes, 
filho de Justino José Gomes 
e Constança da Conceição 
Affonso, do Barral, de Pa- 
derne. 

Antonio Augusto Ferrei- 
ra. filhn de João Ferreira e 
Maria R. Alonso, da Gaya, 
de S. Paio. 

José Eugénio Gonçalves 
Pereira, filho de José Eugé- 
nio Gonçalves Pereira e Ma- 
ria da Costa Barreto,da Ser- 
ra, de Prado. 

Casamentos: 

Justino Vieites e Maria 
Preciosa Pereira, de Para- 
da do Monte. 

Manod Dias e Isabel da 
Pureza Pereira, da Cella, 
de Cousso. 

Óbitos: 

Mirandalina Duque, 7 an- 
nos. de Êiriz, Gave. 

Manoel Esteves, 60 annos, 
de Cortegada, Parada do 
Monte. 

E' ião mm o nm ceú m 
Nim Mí.lS ÃiA NI]; ÍXfr 
mento commoreial dos srs Aure- 
lio d'Araujo Azevedo Sf C.", che- 
gou um grande sortido de pannos 
crús a preços sem competência. 

—— 
Anto .Melgaço 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o an- 
nuncio que, com o titulo que 
nos serve de epigraphe, pu- 
blicamos n^ste jornal, do 
qual consta a nova tabella de 
preços a principiar em t de 
julho proximo, 

águas do Pcío 

; Chegaram mais os seguin- 
tes hospedes: 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pczo»—Alfredo B. de Sá e 
família, João Alves da Cu- 
nha e esposa, Abilio da Sil- 
va Cruz, e família, Domingos 
d'0!iveira e esposa, Abilio 
da Silva Areias, Francisco 
Mourão e familia, Manoel 
Duarte dMDlivcira e esposa, 
D. Maria Vidal Pinto, Duar- 
te Areias, Antonio Areias e 
Joaquim Maia. 

Ao «Hotel Alto Minho»— 
Antonio Domingues da Sil- 
va, José Ferreira da Costa e 
familia, Antonio Ferreira 
Dias e esposa. Germano Do- 
mingues Baptista, Joaquim 
José Alves Vitta e familia, 
Joaquim Gomes Leite, D. 
Anna Guimarães e Francis- 
co Manoel Ferreira. 

Ao «Grande Hotel Ra- 
nhada»—Manoel Gomes P. 
Ramos e esposa,D. Adelaide 
Nascimento Cunha Valle e 
Azevedo, Antonio Emilio da 
Cunha Valle, Narcso Basto, 
Antonio Jacome, C. Bran- 
dão e Joaquim Rodrigues 
Mendes. 

A1 casa particular do sr. 
Valle—Senhorita Ubis e fa- 
milia. 
 4^»^— 

Mi-. Bcraardlu» 
Machado 

A bordo do paquete Ar- 
lun^a, partiu para o Rio de 
Janeiro, no dia 35 do cor- 
rente, o sr. dr. Bernardino 
Machado, illustre diploma- 
ta, que vae exercer alli o 
cargo de ministro de Portu- 
gal junto da Republica Bra- 
zileira. 

Que faça boa viagem, éo 
que do coração lhe deseja- 
mos. 
 ' 

Sí. Pedro 

E' depois de ámanhã o 
dia do Santo ciavicularjo, o 
qual também não escapou á 
degola papal. 

O santo padre parece çs- 
tar resolvido a dar cabo dos 
santos, mas o peior é se os 
santos dão cabo d'elle. 

Deus queira que o feitiço 
se não volte contra o feiti- 
ceiro. 

Paculdadc de Medicina 

Na Universidade de Coim- 
bra, fez acto do 5.° anno, 
i5.a cadeira, curso jurídico, 
ficando plenamente approva- 
do, o sr. dr. Pedro Augusto 
dos Santos Gomes Júnior, 
pregado filho da ex.ma senho- 
ra D. Adélia Augusta da Ro- 
cha, nossa jestimada conter- 
rânea, residente em Lisboa, 
a quem, assim como áquelle 
seu filho, enviamos as nos- 
sas mais sinceras felicitações. 

 4C4fí§^  
Santa Isabel 

Na próxima terça feira, 2 
de julho, dia em que na Ca- 
pella da Misericórdia costu- 
mava realisar-se a festivida- 
de de Santa Isabel, estará 
aberto ao publico o Hospital 
d^quella Santa Casa, poden- 
do porisso ser visitado por 
todas as pessoas que assim o 
desejem. 

A' porta d^quelle edifício 
ocará uma phylarmonica. 

Fugir ao dever... 

O Supremo Tribunal de 
Justiça, em sessão de 25 do 
corrente mez, negou revista 
aos autos crimes d'apgravo, 
interposto pelo padre José 
Joaquim Pinheiro, da fre- 
guezia de Paços, d,este con- 
celho, contra o Ministério 
Publico e Duarte Magalhães, 
proprietário d'este jornal. 

Ern vista dhsto, deve o 
padre Pinheiro e seus pro- 
tectores,—não esquecendo o 
sábio e milagroso advogado 
enviado pela Santa Sé—es- 
tar convencido de que o re- 
media é responder, a não 
ser que ainda queira appel- 
lar para Roma. 

Fugir ao dever... 

 «OTHv  
Despacho de Justiça 

Acaba de ser nomeado es- 
crivão do segundo officio do 
juizo de Direito da comarca 
de Monsão, o sr. Manoel J. 
Lopes Pereira, que já exer- 
cia aquelle cargo como subs- 
tituto. 

Os nossos parabéns. 

PRÉDIO 

Vcnde-se, sito á rua da 
Calçada, d^sta villa. Para 
tratar com o proprietário, 
sr. Manoel Luiz Lopes, 

Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
saio pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officisl menta 
reconhecida a sua efficacie 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dVmro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

Professor de 
gymnastlca 

Foi despachado professor 
de gymnastica para o lyceu 
de Braga, o sr. Joaquim G. 
Pereira de Santiago, estimá- 
vel cavalheiro de Monsão, 
que desistiu da sua colloca- 
clo alli. 

LOUÇA ESMALTADA: 
bonitas, bilhetes postaes illustra- 
dos, LOUÇA. ESMALTADA d'u- 
ma cana ou uma declaração d'a- 
môr? Vão á 'Republicana. 

Afogado 

No dia 24 do corrente,pe- 
las 6 horas da tarde, na oc- 
casião em que, proximo do 
posto fiscal de Alvaredo, to- 
mava banho no rio Minho, 
afogou-se o menor Jerony- 
mo, .filho de José Besteiro e 
Florinda Pires, do logar da 
Carrasqueira, d^quella fre- 
guezia. 
 4^11^  
Serviço militar 

Os mancebos que fôram 
inscriptos no recenseamento 
militar do corrente anno po- 
dem solicitar na secretaria 
da Camara Municipal as cé- 
dulas que lhes hão de servir 
de resalva até á epocha da 
encorporação nas unidades a 
que fôrem destinados. 

Missas de suffraglo 

Commemorando o 7° dia 
do fallecimento do saudoso 
Manoel de Jesus Moreira, 
resaram-se tres missas na 
egreja matriz d^sta villa, na 
passada terça feira, ás quaes 
assistiram bastantes pessoas 
das relações e amisade da 
familia enluctada, 

Pela guarda fiscal 

No dia 23 do corrente foi 
apprehendida,no posto fisíal 
do Louridal, pelo i.0 cabo 
José Joaquim, uma pequena 
quantidade de tabaco e phos- 
phoros, a Constantino Cer- 
queira, de Sante, de S.Paio. 

Como não pagou a multa 
de 4^000 reis que lhe foi im- 
posta, recolheu á cadeia. 

-—)*(— 
No mesmo La, os solda- 

dos n.os 246, Faria e 244, 
Domingues, em serviço na 
columna d^sta villa, appre- 
henderam a Bento Domin- 
gues, das Bouças, dk^lvare- 
do, no logar da Fonte, pro- 
ximo do posto fi®ca! de S. 
Martinho, um rewolver, uma 
camisola e uma pequena por- 
ção de tabaco. 

Instaurado d processo res- 
pectivo, pagou a multa de 
i6($53o reis, abandonando o 
revolver em virtude do de- 
creto de 16 de iliaio de iqi i, 
que determina que todas as 
armas apprehendidas sejam 
remettidas ao Arsenal do 
Exercito. 

—)*(— 
No dia 24 foi effectuada 

uma outra apprehensão, pe- 
los soldados n.os 62, Pinto 
e 146, Lourenço, da mesma 
columna, no sitio do Tran- 
queiro, freguezia d^lvare- 
do, de diversas fazendas de 
lã e algodão, arrns e azeite, 
tudo no valor de 6?Soor, rs., 
que Albino Martins e Ma- 
noel lgnac'0 Fernandes, da 
mesma freguezia,pretendiam 
descaminhar aos direitos. 

Instaurado o processo res- 
pectivo, pagaram multa e 
direitos na importância de 
27^800 reis. 

Os candongueiros andara 
com pouca sorte. 

LOUCA OE FORCEM EOA "fiSTí 
JICrDC", Gostos lindíssimos. So 

' a vende Joáo da Cunha 
Moraes. 

Musica 

Nas tardes de domingo e 
segunda feira, tocou na Fra- 
ca da Republica a phylar- 
monica «Artística Melgacen- 
se», executando varias peças 
do seu escolhido reportorio. 

Dizem-nos que agradou 
muito, o que estimamos. 

—— 
Dfnhejco a juro 

Na confraria dos Clérigos, 
da freguezia de Paderne, de 
este concelho, ha algum di- 
nheiro^para dar a juro. 

Para tratar com os srs. 
Antonio Evangelista Perei- 
ra, n'aquella freguezia, ou 
Raphael Paulo Fernandes, 
n-esta villa. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira reaUsada rFesta villa 
no dia 24 do corrente mez: 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello 900 

Centeio x$ooo 
Trigo ií?200 
Feijão branco" 1^440 

« rajado 1^040 
« frade 800 

Batrta 700 
Nozes (cento) So 
Ovos (dúzia) 140 

. é' 'VrlrW. 

Exames no ryccu 

Os exames singulares no 
lyceu de Vianna do Castello, 
começam no dia i.a do pro- 
ximo mez de julho. 

Aiilo-Melgaço 

Serviço diário c combi- 
nado aos comboios 

expressos 

Nova tabella de preços a 
principiar em 1 de julho: 

Melgaço a Vajladares õoo 
reis. 

Melgaço a Monsão 800' 
reis. 

Melgaço a Valença 1^600 
reis. 

Valença a Lapela 5oo rs. 
« a Monsão 800 « 
« a Melgaço 1^600 « 

Monsão a Val la dares ou 
Lapela, õoo reis. 

Bilhetes ssipiemcnta- 
rcs 

Villa ao Pezo 200 reis. 
Pez.o a Penso 200 reis. 
Penso a Valladares 200 

reis. 
Valladâres á Ponte 200 

reis. 
Ponte a Torre 200 reis. 
Torre a Monsão 200 reis. 
Valença a Ganfey 200 rs. 
Ganfey a Verdoejo 200 

reis. 
Verdoejo a Lapela 200 

reis. 
Lapela a Troporiz 200 

reis. 
Troporiz a Gandara 200 

reis. 
Gandara a Monsão 300 

Horários 

Sae da villa de Melgaço 
ás o,3o. 

Sae do Pezo de Melgaço 
ás to,3o. 

Chega a Monsão ás 11,3o. 
Chega a Valença ás 12,3o. 
Sae de Valença ás 18. 
Chega a Monsão ás iq. 
Chega ao Pezo de Melga- 

ço ás 20. 

Bagagens 20 reis por kilo. 
Encommendas até 20 ki- 

los, 300 reis; dkihi para ci- 
ma, 10 reis por kilo. 

Junho de 1912. 
• 

Cicero Candido Solheiro. 

 *8*808*  

rfil Píinn. k RepubUcana.vro- UHLvAUU. priedade do sr.Fran_ 
cisco Caetano Cardoso, acaba de 
chegar grande quantidade de cal- 
çado, para verão, para homem e 
senhora, a saber: sapatos de lôna; 
mouriscos, (formato chinelai gu- 
arnecidos a verniz; fitas de sêda e 
tastnets, para sapatos, etc,, 

  
Fallecimento 

Apóz poucas horas depois 
do regresso do Pezo, onde 
esteve a uso das aguas.falle- 
ceu no Porto, na passada 
terça feira, o sr. David Coe- 
iho Pereira, importante ca- 
pitalista d^quella cidade. 

Por esse facto, os hospe- 
des do Hotel Ranhada, ijf- 
fragando a sua alma,manda- 
ram hoje resar uma missa 
na capella dkiquelle hotel. 

Declaração 

João Mendes, guarda fis- 
cal, faz publico que revoga 
a declaração feita no n.0g33 
d^ste jornal. 

Castro Laboreiro, 25 de 
junho de 1912. 

Vales intcrnaclouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssao e con- 
versão de vales do correio 
internacionaés: 

Franco  199 reia 
Marco  246 « 
Coroa  208 « 
Peseta....... 180 « 
Dollar  tfiloSo « 
Esterlino  47 7» 
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Faiem ânuos: 

Sabbado—o sr. Pedro Marques dc Moraes. 
Domingo—o sr. João da Cunha Moraes. 
Segunda feira—a cx.ma sr." D. Maria Estrella de Betten- 

court Pitta. 

Estiveram em Valença, as ex.mas sr.as D. Maria Pia Pe- 
reira de Castro c D. Albina Passos d^lmeida, respeitáveis 
senhoras d,esta villa. 

—Vimos aqui o sr. José Antonio Rodrigues d^zevedo, 
importante capitalista da villa de Monsão, acompanhado de 
sua ex."" esposa e da ex.ma sr.a D. Maria Silva, de Lisboa. 

—Estão para o Porto, os srs. dr. Joaquim Gonçalves 
cPAraujo c João Pires Teixeira. 

—Também aqui vimos os srs. dr. Sebastião Avelino 
da Silva Dias, da illustre casa da Arriosa,Valladares, e Vi- 
ctor Manoel Melleiro de Magalhães, abastado proprietário 
<ia praia d'Ancora. 

— Partiu para o Pará, o sr. Augusto da Conceição Al- 
ves, nosso estimado assignante. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Esteve no Porto, acompanhado de sua presada irmã 

Elvira,o nosso amigo, sr. Aureliano Candido d'Almada. 
—Esteve em Paços, o rev. Antonio Avelino Dcuteiro, 

Ilustrado parocho de St.a Maria de Gallegos, Barcellos. 
—Vinda de Manaus, acha-se na illustre casa de Galvão, 

a ex.ma sr.a D. Maxima de Sousa e Castre, presada sobri- 
nha da cx."* sr." D. Maria Pia Pere-ra de Castro. 

—Acompanhada de seus estremecidos filhinhos, esteve 
ante-hontem em Tuy, a ex.ma sr." D. Alzira Pereira, res- 
peitável senhora da freguezia de Paderne. 

—Cousta-nos que teem obtido melhoras, os nossos ami- 
gos, srs. Manoel Simões Maia e Plácido Marques, estimá- 
veis cavalheiros de Monsão. 

Estimamos. 
—Vimos aqui, no ultimo domingo, os srs. Manoel Fran- 

cisco da Ponte e sua presada esposa; a sr.a D. Angelina F. 
Lopes Maia e o sr. Constantino da Cunha Solto Maior, 
acreditados ourives de Monsão. 

Unlvei-sidade 
dc Coimbra 

Foram approvados: õ.0an- 
no, i8.a cadeira, os srs. drs. 
Antonio Augusto Durães c 
Augusto Cesar Esteves. 

Os nossos parabéns. 

 «Ffn.  

Knxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

Despedida 

O abaixo assignado. tendo 
de retirar-se para o Pará e 
não podendo despedir-se 
pessoalmente de todas- as 
pessoas das suas relações e 
amisade, fal-o por este meio, 
offerecendo-lhes ali o seu 
inútil préstimo. 

Castro Laboreiro, 26 dc 
junho de 1912. 

Augusto da Conceição Al- 
ves. 
   

Éditos de 5o dias 

Pelo Juiso de Direito de 
esta comarca de Melgaço e 
cartório do escrivão abaixo 
assignado, correm éditos de 
3o dias a contar do segundo 
annuncio publicado no «Diá- 
rio do Governo, citando Ma- 
noel Domingues Carvalho, 
casado, do logar de Cima, 
freguezia de Cubalhão d^s- 
ta comarca, ausente em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazii, para assistir 
a todos os termos até final 
no inventario orphanologico 
a que se procede por obito 
de Maria Victoria Domin- 
gues Carvalho, moradora 
que foi no referido logar de 
Cima, freguezia de Cuba- 

lhão. sob pena de revelia. 
Melgaço, i3 de junho de 

1912. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Aarujo Ramos. 

O escrivão do 1.0 officio, 
José Ferreira Las Casas. 

-A 
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PAQUETES 
Para <0 Pará e Manáos 

sairão de Leixões: amanhã 
o vapor Hildebraiid:no dia 2 
de julho o vapor Rio Negro, 
e no dia 7 o vapor Lanfranc. 

;í>4Í<S5--.2 

contra 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Lesalmente auctoi isada e pri- 
vileijiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomaaodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

í 

êmynm Jjinirraria 

3B3Í A. 

VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada emprezn encar- 

rega - se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça. a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
laixuosas nruas dc mogno c pau sau- 

to, próprias para jazigos, desde ;»0;-)000 reis a 

3005*000 reis. 

5 Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Trecos -convidativos 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

C^£DlTO ^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 

Fundição de Fradellos 

PORTO 

Fabricação dc: 
RODAM PELTOX: 

Para quedas d^gua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento yfi a 80%. 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d agua diminutos. 

Para instaliações agríco- 
la, industriaes, e hydro- 
eléctricas. 

Rachiolsmos para 
moageus, lagares d'a- 
zcUe c agricultura. 

Prensas manuacs c 
hydraullcas, para en- 
fardar fazendas. 

Rontagcm dc fabricas. 
Transmissões m o • 

dernas. 
Dancaes dc esphe- 

ras d'aço. 

Rombas dc todos os 
systcmas. 

(«uindastes, ponts, 
roulants, ctc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construcção ci- 
vil. 

Importação de: 
TITRRIXA DF 

RF.ACÇÃO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a S50/o- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-electricas. 

Reguladores de pre- 
cisão. 

iOTORES a 

GAZOLINA: 

fixos c portáteis 
de; 74 —1 —« —3 
—5 »,5 —0,5 e 18 
cavallos—effcctlxos. 

MOTORES: 

a gaz d'ÍIInmlnação 
a petróleo 
a olco pesado 
a gaz pobre. 

FOCO MOVEI* 
F H.ACIII VA* 

A ALA POR 

«www» 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

OMM 0 MIUSl! 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Sysieirkt Ver more! 8^000 rs. 
«Gaillot 95*000 rs. 
«Govet 95*000 rs. 
Tubos de borracha de 1." qualidade, 340 rs. o meu 
Sulphato de cobre de i.a qualidaái. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convcncienal. 

SO&TXXmSIJS ABO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a....   2#5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 25*200 « 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos «. « « que eram de maior pieço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindissintos, desde 3|o<>-i 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i->õ 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 15*200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, qiieqo flamengo, assucar fino a chá -. e 
diversas qualidades. 

iili® BiPiSIfiBIO iS El- 

iEtliifE ilfi 
BA «BRAZIS£.3Ê.aEIKÂ». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
C AM A* DF FFRRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de mnchinas dc costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systcu » 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

Cfliiipanhia de Seíçuros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LLMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

IXSBO V 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e ma i-itimos 

Capítakeis S00:000|0tJ0 

d 
I 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igoó.      5:463â3o5 

«1007   r 1852^749 
« 1908  42:2161180 
«19 0 9  8 9:2 04 5545 
« IMftO. . . . 13ã:353^C&0 

CapItacs c rendas pagas até 3t-XII-ft3fiO 

3A.256Í013 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actnario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Frestam-se todas as iufor 
mente das IO horas da m 
tarde na séde da Con 

cscripto na volta 

ações verbal- 
nhã ás 5 da 

ipauhia ou por 
do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN J1CAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO XELKGRAPIIICO RIBEIRO 
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Frauciseo ]!. da Cosia e Silva 
p-ROFRIETASilO ' 

DA 

mTíirii ssíithal 
EM 

wt.rt-si: K i>o na^Eio 
£*«81 do Conselheiro Copes da «ilva h— 
  í° 

N^ste estabe-lecimento, encontra-se um va- 
riado sortido d,e calcado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto H 

, incontestável qu.e levou á SAP AT ARI A GEN • 

.4. 
> 
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TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos fregueges que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, nao só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sopíldo dç poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cõres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^A^XÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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«ffSclaa cncarrpga-se de todo» os trabalhos ty- 
pogfaphlces, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas. cartas iunebres. 

n^einorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, ctc. 

Rncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munielpaes. 

v 

ê 'AHTÕES DE EDTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS ««RICOS 
O 
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I l \»>AE»A EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslmem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleuo. 

0 trijjmphanfe apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminacão de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- m 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, p 
para o que tem correspondência directa com as mais r:i 

importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente ã 

sua arte, por mais diflicil que seja. tanto em melaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

rasuBsuiBuaBUBEiia^ 

aUa se um iusq 

(Sexo feminino) 

i.argo do Arpado, 33 (instalação Provisória) 

g Xj^IÇÍA. IDA. ZP-AHLIl 

I^A^XjEIIXOIES 

DIRECTORAS 

Emília Corre* (POliveira 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 

HiKTBRNQ INTRSSN&TO 

SEMMNTERNãTa 

fizi ^njgfiaHwnyj 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gnem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas tf ouro 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.« Pharmacia 
hranço, F.os—Lisboa. 

ia e re- 

lojoaria «aia 

ri-açji de Deu-Ia-Deu 

—.H-MONSÃOH"- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circqmvisinhas. 

Preços sem 
tcncia. 

çompe- 

COLCHOARIA 
-DE . 

•*> 

ti 

Joaquim jJmoto gUrfíi 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>■ 

-O 
o 

OFFir.XiVAS.* 3x, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

a m'úmuu 

e »ese 

TMl&tí&JkMXJL 33 
3ã3E 

IIASBIEBQ aãMIMMê 

iâlBil® 

—HÍÍH— 

^raça da Republica 

MELGAÇO 

ITeste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

vrtc,-r,~rfrsrfríCí-rf-ri'rferí-e*-f.-'ri-rir-ri'fií-c:r iliiUíd 

Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. 
•losé DI 

Eulz 

—^MONSAO— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos dc 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concerms 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvlsinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos, 
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